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ROUBAIX. LE i" MAI 1896 

Elections Mnniciples 
DU 3 MAI 1896 

n u i : I»I : K O I I I I I \ 

3» Au Comité fondé pour d iminuer la 
| mortal i té des enfants en bas-age ; 

4° A u x Crèches ; 
5" A l 'Asi le do nuit et à la Bouchée de 

I pain. 

DE 

L'UNION SOCIALE & PATRIOTIQUE 

( R É S U M É ) 
P r o g r a v m t n e p o l i t i q u e e t n o c i a l 

Le perfec t ionnement social «'accomplissant 
par une évolut ion rat ionnel le et pacifique, 
sous un gouvernement de démocrat ie répu
bl ica ine . 

P r o g r a m m e m u n i c i p a l 
Respect de tous les droits et de toutes les 

l iber tés . Egal i té entre tous les c i t o y e n s . 
ECOI.ES 

Secours et distributions de v ê t e m e n t s aux 
enfants pauvres de toutes l es é c o l e s . 

Développement graduel des cant ines sco
l a i r e s . 

Indemnités nouvel les et supplémenta ires 
données immédiatement (avec effet rétroac
tif) aux instituteurs e t aux inst i tutrices 
ayant ense igné , depuis t ro i s années , à Kou-
baix ; ces indemnités d e v a n t s'élever jusqu'à 
trois cents francs pour les inst i tuteurs et les 
inst i tutr ices e n s e i g n a n t à Roubaix depuis 
neuf ans . 

HYGIÈNE r-LBLIQlE 
Réformes dans l 'hyg iène publique ; o r g a 

n i sat ion d'un bureau d'hygiène ; prompte 
ouverture de bains à prix rédui ts ; création 
de squares dans l e s quart iers ouvriers . 

ASSISTANCE PUBLIQUE 

Les d is tr ibut ions des pains el de viande 
au Bureau de Bienfa i sance doivent è l i o rem
placées par des distributions de bons per
met tant a u x indigents de •'adreaaer ;ui bou
langer ou au boucher de leur choix . 

Ouverture de dispensaires de quartiers 
pour la distr ibution plus rapido des secours 
e t des produits pharmaceut iques ; 

Construct ion d'un nouvel Hôpital ; 
Création d'un Hôpital d'enfants ; 
Affectation d'un pavi l lon spécial pour l es 

conva lescents do l 'Hôtel-Dieu. 
OCTROIS 

Etude des m o y e n s financiers qui permet
tront do d iminuer progress ivement et de 
supprimer les tuxtes d'octroi sur les objets 
d e consommat ion généra le . 

PERSONNEL MUNICIPAL 
A m é l i o r a t i o n de la s i tuat ion du personnel 

de la v i l le ; Respect des droits acquis. 
TRIBUNAL CIVIL 

Démarches act ives pour obtenir , des pou
vo i r s publics, la créat ion d'un Tribunal civi l . 

LE CONTROLE 
Les décis ions des Commiss ions munic ipa

les seront l ivrées à la publicité plusieurs 
j o u r s avant d'être soumises au Conseil . 

L'INITIATIVE PRIVÉE 

E n c o u r a g e m e n t s et subvent ions aux œu
vres ut i les fondées par l ' in i t iat ive privée et 
n o t a m m e n t : 

1° A u x soc ié tés ouvrières de secours m u 
t u e l s ; 

2° A u x associat ions ouvrières fondées sur 
l a mutual i té et sur la prévoyance et ayant 
pour but, soit de rendre l 'épargne plus faci le , 
so i t de permettre au travai l l eur de devenir 
p lus a i sément propriétaire ; 

f LfSTE DE L'UNION SOCIALE & PATRIOTIQUE 
M M . E U G È N E M O T T E , conse i l l er g é n é r a l ; 

F L O R E N T C A R I S S I M O , f a b r i c a n t ; 
D o c t e u r L A I I G I L L I È R E , a n c i e n c o n s e i l l e r 

g é n é r a l ; 
P R A X I L L E D O V I L L E , h o m m e de pe ine ; 
A L F R E D P É C H E R , e m p l o y é ; 
D É S I R É S E G A R D , o u v r i e r p e i g n e r o n ; 
E D O U A R D R O U S S E L , iudus tr i e l ; 
P A U L W A T I N E , p r é s i d e n t d ' h o n n e u r de s 

C o m b a t t a n t s d e 1 8 7 0 - 7 1 ; 
A . D U B O I S - D U B O I S , a n c i e n e m p l o y é ; 
A R N O U L D D U M O U L I N , b o b i n e u r ; 
L o u i s V I E N N E , o u v r i e r e n c o l l e u r ; 
F É L I X C H A T T E L E Y N , a v o c a t ; 
J O S E P H L E M A T R E , o u v r i e r o u r d i s s e u r ; 
E R N E S T G A L P I N , a n c i e n n é g o c i a n t ; 
D E L E P O R T E - B A Y A R T , a n c i e n conse i l l er 

g é n é r a l ; 
F R A N Ç O I S F A U V A R Q U E , t ré sor i er d u C e r 

c le h o r t i c o l e de R o u b a i x ; 
C H A R L E S D E S C H O D T . a n c i e n p h a r m a c i e n , 

v i c e - p r é s i d e n t d u C o m i t é c a n t o n a l d ' h y 
g i è n e ; 

L É O N D É P R È S te in tur i er ; 
J U L E S L E C L E P C Q , prés ident d u S y n d i c a t 

fle l a b o u c h e r i e e t d e l a c h a r c u t e r i e ; 
F É L I X D U M O N T , e m p l o y é de t i s s a g e ; 
E M I L E M O N M A R C H É , d i r e c t e u r d e l a 

G r a n d e - F a n f a r e ; 
A L E X A N D R E B A Y A R T , e n t r e p r e n e u r ; 
A L P H O N S E W I B A U X , a v o c a t ; 
H E N R I B R I E T , a d m i n i s t r a t e u r des H o s p i c e s ; 
M A U R I C E L E P E R S , m a r c h a n d d e l i q u e u r s ; 
J E A N - B A P T I S T E B A T T E A U , o u v r i e r v i s i t e u r 

de p i è c e s ; 
S É R A P H I N C H É R O N , f o n d e u r ; 
A L F R E D R O U S S E L , s e c r é t a i r e p e r m a n e n t d e 

l ' U n i o n s o c i a l e e t p a t r i o t i q u e ; 
A J I A N D L A B R O Y , a n c i e n p e i n t r e e n bât i 

m e n t s ; 
H E N R I D U F L O T , o u v r i e r m e n u i s i e r m o d e 

l e u r . 
I S I D O R E L E C A T , b o u l a n g e r ; 
P A U L R E G N 1 E R - B R A N Q U A R T , c a f e t i e r ; 
J i : A N - B A P T I S T E T E N E U L , c u l t i v a t e u r ,-
P A U L D E L M A S U R E , n é g o c i a n t ; 
N U M A D E L M A I R E , ép ic i er ; 
F R A N Ç O I S C A R R E T T E , m é c a n i c i e n ; 

R o u b a l s i e n s . s o y o n s u n i » , l a P a t r i e a l e s 
y e u x s u r n o u s ! 

A u x u r n e s ! p o u r R o u b a i x ! p o u r l a F r a n c e ! 

L e s c a n d i d a t s d e l'Union Sociale cl Palrioti 
(/ne d é c l a r e n t ne d o n n e r l eur a d h é s i o n q u ' à l a 
s e u l e l i s te p r é s e n t é e p a r ce c o m i t é . 

Ils i n v i t e n t l e u r s a m i s à v o t e r p o u r l a liste com
plète, un n o m r a y é é t a n t u n e v o i x d o n n é e a u x 
a d v e r s a i r e s . 

I ls s e s o n t e n g a g é s à poursuivra devant les 
tribunaux compétents c e u x q u i p o r t e r a i e n t l e u r s 
n o m s s u r d 'autres l i s tes e t i m p r i m e r a i e n t o u d i s 
t r i b u e r a i e n t ces l i s t e s . 

T o u s s ' e n g a g e n t à ne p a s a c c e p t e r l e m a n d a t 
qui p o u r r a i t l e u r ê t r e d o n c é g r â c e à de pare i l l e s 
m a n œ u v r e s , c i à donner leur démission si la liste 
entière ne passait pas. 

D a n s l e s c i r c o n s t a n c e s p r é s e n t e s , n e p a s 
v o t e r e s t u n c r i m e . 

V o l e r p o u r l e s c o l l e c t i v i s t e s c ' e s t v o u l o i r l a 
d e s t r u c t i o n d e l a p r o p r i é t é ; l ' a n é a n t i s s e m e n t 
d e l ' é p a r g n e ; l a r u i n e d e l a P a t r i e ; d u t r a v a i l 
e t d e l a l i b e r t é . 

E f f a c e r u n n o m s u r l a l i s t e d e l ' 1 ' n i o n S o c i a l e 
e t P a t r i o t i q u e , c ' e s t d o n n e r u n e v o i x a u x c o l 
l e c t i v i s t e s . 

L e s p o r t e u r s , d i s t r i b u t e u r s , i m p r i m e u r s e t 
c r é a t e u r s d e l i s t e s d e d i v e r s i o n o ù l i g u r e r a i e n t 
f r a u d u l e u s e m e n t d e s n o m s d e c a n d i d a t s d e 
l ' U n i o n S o c i a l e e t P a t r i o t i q u e , s e r a i e n t r i g o u 
r e u s e m e n t p o u r s u i v i s e n d o m m a g e s e t i n t é 
r ê t s . 

LE NOUVEAU MINISTÈRE 
devant la Chambre 

Paris, 30 avril. — Evidemment beaucoup de curieux 
stationnent avant la séance devant la grille du Palais-
Bourbon. Le salon de la Paix présente une vive anima
tion, mais on ne peut dire que dans les couloirs de la 
Chambre — pas plus qu'aux abords du Palais — règne 
celte lièvre extraordinaire des grands jours. 

On a plutôt une impression de calme, d'un calme re
latif, après l'émotion au dehors le 23 avril, lorsqu'on se 
demandait eucore quelle serait la conclusion do la dé
claration que M. Bourgeois apportait à la Chambre après 
le dernier vole du Sénat. 

Il faut reconnaître que le sentiment du public ne cor
respond pas dans celte circonstance a l'agitation fébrile 
que les groupes ennemis du nouveau ministère manifes
tent si bruyamment. N'appreuions-nous pas, en effet, en 
arrivant à la Chambre, que les groupes avancés, voulant 
escompter à l'avance toutes les éventualités, ont pris une 
résolution béroique qu'ils ont ainsi formulée : « Les 
bureaux des groupes républicains ont décidé qn'en cas 
de dissolution, tous les membres de l'Assemblée qni 
auront affirmé la souveraineté dn suffrage universel se 
représenteront unis devant le suffrage universel. » 

Cette évocation des 363 avant la lettre a paru consti
tuer généralement une manœuvre de séance. Ces groupes 
qui se qualifient exclusivement, semblent-ils dire de 
« républicains », sont te groupe progressiste Ricard, 
aussi le groupe radical-socialiste, le groupe socialiste 
pur. Toujours est il que l'issue de la journée est toujours 
escomptée avec la même conviction comme une victoire 
pour le cabinet par les modérés et comme une défaite 
du gouvernement par les radicaux. 

Les gens impartiaux croient qus le ministère sortira 
vainqueur de cette première rencontre. Ils ne lui accor
dent, il est vrai, qu'nne faible majorité, les uns 13 voix, 
les autres 20, le» autres au maximum 40: mais ils croient 
au succès final. 

On sait par expérience qu'il faut toujours tenir compte 
de l'imprévu en cette matière. 

Mais voilà que le drame va se dérouler. Le président 
défile entre les deux haies de soldats au son du tambour. 
A ce moment, M. Méline, contrairement à son habitude, 
gagne la salle des séances en passant par le salon de la 
Paix; il est peu entouré, le tambour lui fait tort. 

Quelques instants après lui pénètre M. Lépine, préfet 
de police. M. Charles Dupuy, à son passage, reçoit de 
nombreuses poignées do main.On semble lui dire :« Vous 
n'êtes pas au pouvoir, mais votre polit ique. . . vous y 
précède. » 

Dans )z salle, les tribune publiques sont entièrement 
garnies, beaucoup de dames élégantes en toilettés clai
res, une véritable salle de vernissage. 

Un seul député, M. Viox, de Meurthe-et-Moselle, est & 
son banc lorsque M. Brissou prend place au fauteuil pré
sidentiel. Aussitôt radicaux et socialistes arrivent préci
p i t a m m e n t , très animés, avec des airs de bataille. Les 
membres du centre arrivent lentement et prennent leurs 
places. 

MM. Ricard, (Côled'Or) et Goblet vont communiquer 
des ordres dn jour 4 M. Brisson. 

MM. Doumer et Guieysse. anciens ministres, qui font 
leur entrée.sont immédiatement entourés par leurs amis 
radicaux. Voila M. Ricard : l'ancien garde des sceaux, 
toujours solennel,passe majestueusement sans qu'aucune 
main se tende vers lui. 

La salle se garnit rapidement. Les conversations sont 
de plus en plus bruyantes. L'entrée de M.Bourgeois pro
duit une certaine sensation. Les manieloucks de son mi
nistère se précipitent au devant de lui et lui serrent la 
main avec une ndiculo affectation. Au contro et à droite, 
on rit de cette manifestation. M. Sarrien passe discrète
ment dans les rangs et va reprendre son ancienne place 
au milieu de la gauche. 

ï.a. s é a n c e 
La séance est ouverte à deux heures vingt, par M. 

Brisson, président. 
Voici les nouveaux ministres I Arrivent successive

ment : MM. Barlhou, Hauoteaux; tous les regards se 
tournent vers e u x . Au centre, ou s'empresse de les féli
citer. Les gauches demeurent silencieuses; à droite, on 
observe la plus graudo réserve.Voilà M. Méline. Ah t ah I 
sur les bancs socialistes). Lo président du conseil , mi
nistre de l'agriculture, s'assied entre MM. Barlhou et 
Hanotaux. Suivent bientôt MM.le général Billot.Cocherv 
e tTnrre l . ' 

LA DECLARATION MINISTERIELLE 

Immédiatement, M. Méline, sanglé dans une redingote 
impectable, monte â la tribune et commence à mi-voix 
la lecture de la déclaration ministérielle dont voici le 
texte : 

« Messieurs, En répondant à l'appel de M. le président de la 
hépublique, nous ne nous sommes pas dissimulé les difficultés 
de notre tache ; mais il est des heures où les hommes politi
ques dévoués à leur pays n'ont pas le droit de se dérober aux 
responsabilités du pouvoir. 

» La netteté de nos explications vous permettra dés le pre
mier jour, de savoir ce que nous voulons et où nous allons. 

» Nous poursuivrons d'abord une ( n o m d'apaisement, en 
nous efforçant de rétablir l'harmonie indispensable des pou
voirs publics. 

» La Chambre des députés, issue du suffrage universel direct 
exerce une action prépondérante daus la direction générale du 
la politique; mais, si elle tient de se» origines et de ses origines 
et de la Constitution des droits incontestables, il est impos
sible do légiférer et de gouveruei sans le concours du Sénat 

» C'est là nue question de fait qui domine et rend inutile 
les controverses théoriques'. La bonne volonté réciproque i 
suffi jusqu'ici à résoudre toutes les difficultés: c'est à elle que 
nous taisons encore appel. Nous ne désespérons pas d'effacer 
les traces des récents conflits, si vous voulez bien nous 
suivre sur le large terrain d'action oU nous entendons nous 
placer. 

» La Chambre, nous en sommes convaincus, renferme une 
majorité républicaine fermement résolue à écarter les ques-
tious qui la divisent pour s'attacher enfin à un ensemble de 
réformes démocratiques, mures depuis lougtemps et immédia
tement réalisables. 

» Elle voudra faire aboutir les projets de loi qui intéressent 
les travailleurs. 

» Le moyen le plus sur de barrer la route aux doctrines ré
volutionnaires sera toujours de rester fidèle à l'idéal de justice 
et de solidarité, qui est la tradition du parti républicain. 

» Sans prétendre limiter le champ de votre activité, nous 
eroyors devoir vous rappeler les questions essentielles dont la 
solution prochaine ne dépend que de nos communs efforts. 

• En première lijrne, nous plaçons les réformes liscalcs. Les 
questions sont posées; Il est nécessaire d'y apporter de promp
tes solutions. 

» La réforme du régime des boissons, la réforme des droits 
de succession sont devant le Sénat; nous en poursuivrons avec 
énergie la réalisation. 

* Pour les contributions directes, répondant au sentiment 
nettement manifesté par le pas. nous vous proposerons au 
budget de 1897 un système de réformes qui, sans vexations, 
sans mesures inquisitorialcs ou arbitraires, assurera une meil
leure répartition des impots, permettra de soulager les petits 
contribuables de tenir compt? des charges de famille et de dé
grever l'agriculture. 

» En même temps, nous reprendrons et nous appliquerons 
avec vigilance la politique des économies, que le pays réclame 
impérieusement, et qui est la condition même de l'équilibre 
budgétaire el de l'amélioration du crédit public. Nous pou
vons surtout y réuscir par les modifications successives que 
nous prenons l'engagement d'apporter à notre organisation 
administrât!/c, dont les formalités compliquées concordent 
si peu avec les besoins de simplicité et de célérité de la société 
moderne. 

» Nous n'avons pas besoin de dire que nous ronsaererous 
tout notre dévouement, toutes nos forces, aux intérêts de 
l'agriculture ; nous n'épargnerons rien pour lui venir en aide, 
et nous prendrons en mains tous les projets qui l'intéressent. 
Nous commencerons par lui assurer la représentation ofllcielle 
à laquelle elle a droit et qu'elle attend depuis si longtemps. 
Nous ne saurions tiop faire pour les vaillantes populations 
rurales que rien ne décourage, qui luttent avec un véritable 
héroïsme contre toutes les crises qui les assaillent et qui, par 
leur sagesse, par leur bon esprit, sont la force des gouverne
ments. 

n L'armée et la marine sont l'objet des plus chères préoccu
pations du pays. Pour compléter l'œuvre de la défense natio
nale, il faudra créer enfin cette armée coloniale dont vous 
n'avez cessé de réclamer l'organisation. 

» Dans l'ordre économique et social, nous chercherons à 
faire voter les projets que trop d'agitations stériles ont laissés 
en souffrance depuis tant d'années. 

» Les projets de loi relatifs a la réglementation des heures 
de travail, à la responsabilité en matière d'accidents, au dé
veloppement de la mutualité, de l'épargne et de la prévoyance, 
sont soumis a vous délibérations. Convaincus à la fois de leur 
importance et de leur urgence, nous voulons les rendre déli-
III tifs. 

» L'organisation des caisses de retraites ouvrières par la 
coopération de l'Etal et de l'initiative individuelle s impose 
également à votre attention. 

» Ainsi limitée, l'ouvre législative dn Parlement sera féconde 
et produira des résultats durables. Mais nous ne servirons pas 
moins cflicaccment les intérêts des travailleurs et de la nation 
entière, en maintenant avec fermeté, contre toutes les tenta
tives, le respect des lois et l'ordre public. C'est un devoir au
quel nous ne faillirons pas. 

» La prospérité du pays en dépend. La stagnation des affai
res n'a peut-être pas de cause plus protoude que ('incertitude 
et la crainte du lendeinair. Vous pouvez, daus une large me
sure, y remédier en pratiquant la politique d'ordre, de travail 
et de \ rogrés que le pays appelle de ses vœ JX 

» <> te politique sage et ferme n'offre pas moins d'avantages 
à l'extérieur qu â l'intérieur. C'est par elle qu'une démocratie 
laborieuse et pacifique, consciente de. sa force, de ses intérêts 
et de ses droits, a pu s'assurer an dehors des alliances pré
cieuses et lidélcs. l'ai la continuité des vues et des desseins, 
cette politique pourra maintenir et développer la situation qui 

ppartient a la France dans le monde. 
» Tel est le programme que nous vous proposons de réaliser 

ensemble. 
»Nousne le pourrons qu'en écartant résolument tes discussions 

irrètaiiles et stéiiles qui, depuis le commencement de la légis
lature, ont trou souvent paralysé la bonne volonté relormalri-
ce de la majorité. 

» Messieurs, la Fiance qui travaille est lasse d'agitations, 
elle a soif de la paix et de tranquillité: elle lions adjure de 
songer â elle de faire trêve aux dissensions qui l'affaiblissent. 
C'est pour la bien servir que nous avons assumé nue lourde 
tâche. Nous avons la ferme contlance que vous nous compren
drez et que vous répondrez à notre appel pour pratiquer avec 
nous, dans l'intérêt supérieur de la Itcpubhquc, une politique 
d'apaisement et de progrés ». 

Le silence est complet, mais la voix ne porto | a - jus
qu'aux bancs extrêmes de gauche. « Plus liant, » crie-I
on sur ces bancs ! 

Des applaudissements éclatent au centre lorsque M. 
Méline déclare «qu'il est des heures où les nommes politi-

3ues ne peuvent se dérober au pouvoir; » mêmes applau-
îssements. lorsqu'il dit que « la Chambre des députés, 

issue du suffrage universel! direct exerce une action pré
pondérante dans la direction générale de la politique, » 
mais l'extrême gauche et les socialistes commencent à 
s'agiter. 

« Quel toupet ! » s'écrie M. Faberot. MM. Rouanet et 
Jaurès font signe à leurs amis de se taire. 

« Il est impossible de gouverner sans lo concours du 
Sénat, .. poursuit M. Méline. Vingt-cinq membres d u c e n -
tre applaudissent. Les socialistes ricanent; ù droite, on 
se réserve; à l'extrême gauche, les chefs cannent leurs 
amis. 

La phrase relative aux projets qui intéressent les tra
vailleurs est accueillie par les rires de l'extrême gan- ! 
che ; mais lorsque le président du conseil prononce les 

mots « barrer la routa aux révolutionnaires, » de .très 
vifs applaudissements éclatent sur tous les bancs du 
centra et à droite ; à l'extrême gauche, on murmnre. 

An passage relatif au projet sur les boissons hygiéni
ques, plusieurs membres de l'extrême gauche crient ; 
« Vous avez voté contre I » Celni annonçant nne réforme 
équitable et sans vexations des contributions directes est 
souligné par les applaudissements répétés du centre. De 
même est applaudie l'annonce < qu'on donnera à l'agri
culture une représentation officielle, » « afin de proléger 
les ruraux. » 

M. Faberot s'éctie : « Vous n'en avez pas beaucoup 
pour vous, de ceux-là. » 

La mention relative à là responsabilité -des accidents 
provoque sur les bancs d'extrême gauche quelques cris 
de : « A bas le Sénat I », mais le silence revient aus
sitôt. 

Les mots « respect des lois et de l'ordre public » sont 
applaudis an centre. L'extrême gauche murmure sourde
ment, mais se réserve. A droite, on garde touiours une 
attitude expectante. 

M. Faberot, qu'on ne peut calmer, interrompt : « Ht la 
loi sur les b lés? » (Rires). Pas un mouvement à l'allu
sion aux alliances précieuses et lldèles. « Vous répon
drez à noire a p p e l . . . , poursuit M. Méline. — Non, non, 
cr i e t on bruyamment à l'extrême gauche. 

Enfin, la dernière phrase est saluée par une double 
salve d'applaudissements au centre. Silence complet à 
l'extrême gauche et sur les bancs socialistes. 

PLUIE D'INTERPELLATIONS 
M. LE PRÉSIDENT. — J'ai reçu trois demandes d'inter

pellations : 1 ' de. M. Goblet sur la formation du nouveau 
cabinet; 2' de M. Gauthier de Claguy sur la nécessité de 
reviser intégralement les lois constitutionnelles; 3 ' de 
M. Henri Ricard sur la formation du cabinet en dehors 
de la majorité dn 23 avril qui s'est aflirmée pour la 
défense des droits du suffrage universel. (Longs applau
dissements à l'extrême ganebe.) 

Une voix au centre : A un piois . 
Plusieurs voix sur les bancs socialistes : Vous avez 

peur! 
M. MÉLINE, président du conseil. — Le gouvernement 

accepte la discussion immédiate. 
La discussion immédiate est ordonnée. 

Discours de M. Goblet 
M. GOBLKT. — Je regrette d'être obligé de monter a u 

jourd'hui encore à la tribune, mais il me parait impos
sible de laisser le ministère se présenter devant la 
Chambre sans lui demander compte de la suite qui a 
été donnée aux derniers votes de la Chambre. (Applau
dissements à l'extrême gauche. 

Le régime parlementaire comporte des règles nécessai
res auxquelles on ne peut se soustraire sans encourir 
de graves responsabilités, et jamais elles n'ont été plus 
v>olemment méconnues qu'aujourd'hui. (Vives acclama-
lions et bravos répètes à l'extrême gauche, pendant que 
le centre ricane.) 

A ce moment, la Chambre parait divisée en deux 
cjpips bien tranchés et à peu près égaux. 

V I F ixriDisvr 
M. GOULET (se tournant vers la droite), - i n a vu dns 

ministères renversés par des coalitions avec certains par
tis inconstitutionnels. 

Cette phrase est le signal d'un très vif incident.Toute 
l'extrême gauche applaudit à tout rompre: la droite, de
bout, proleste avec la dernière énergie. 

« Les communards ne sont pas, eux . constitutionnels», 
crient MM. de Bernis, Fouquet et plusieurs de leurs col
lègues. 

M. Faberot gesticule et inventive la droite. Le bruit est 
assourdissant. 

M. LE DUC DE LAIIOCHEFOLCALLU, debout, avec force. — 
Les c o m m u n a r d s . . . les sans-patr ie . . . 

Les clamenrs des socialistes couvrent sa voix . Le 
tumulte est à son comble. M. de Bernis interpelle violem
ment M. Brisson et réclama la liberté de l i parole pour 
tous les membres de la Chambre.Les clameurs socialistes 
redoublent. 

M. GOIII.ET. — On interprète mal mes paroles. (Vives 
protestations à droite.) 

M. Foi'oiET. C'est honteux 
M. i.i: PtiK-MiENT. — M. Fouquet, vous moulerez à la 

tribnne à votre tour. 
M. GOULET. — Je veux dire qu'un ministère ne peut 

être régulièrement formé qu'avec une majorité républi
caine. 

On a vu des ministères de concentration traioer une 
existence pénible: jamais ils n'ont consenti à gouverner 
avec une majorité qui ne fût pas exclusivement républi
caine. 

M. Barlhou lui-même reconnaissait que la concen
tration avait des périls. 

M. Barthou ne fait aucun mouvement. 
M. GOBLET. — On verra si le cabinet actuel aura le 

scrupule de n'accepter qu'une majorité républicaine. 
(Double salve d'applaudissements à l'extrême gauche.) 
La concentration, aujourd'hui, n'est plus possible; on a 
dû y renoncer. On a vu, depuis, les ministères Casimir-
l'érier, Ljpuy et Hibot tomber. 

Par la force même des choses, on est arrivé au minis
tère progressiste de M. Bourgeois. 

M. DE BERNIS. — Dites socialiste. (Rravos à droite.) 
M. GOBLET. — H s'est créé un classement nouveau. 11 

s'est formé en France denx grands partis. Le ministère 
Bourgeois a été constamment soutenu par des républi
cains. (Applaudissementsà l'extrême g a u c h e j 

On remarque une trentaine de membres à gauche, les 
toupies hollandatses.qm restent immobiles et si lencienx, 
froids à l'égard de M. Goblet comme ils l'ont été à l'égard 
du M. Méline. 

M. GOBLET.—Même après qu'il eut donné sa démission, 
sa majorité s'est retrouvée entière, compacte el résolue 
pour faire respecter les droits du suffrage universel . 

I Dans celte majorité, il y ava.t trois c i o s c s : une m a 
jorité dite politique et les éléments d 'u i gouvernement 
légulier. (Double salve d'applaudissements .sur les bancs 
de l'extrême gauche et socialistes.) 

Porrquoi n'a t-on pas pris un cabinet lans cette majo
rité? La Chambre des députés est la véritable chambre 
des communes, celle.comme l'a dit sir John Morloy.dans 
laquelle réside la souveraineté. 

M. Charles Dupuy, dans un livre destine aux enfants 
de nos écoles, dit que les ministres donnant leur démis
sion quand ils sont l'objet d'un vote de blâme émanai.t 
de la Chambre. (Rires). 

M. CHARLES DUPUY, da sa place, eu riant. — Je recon
nais de bonne foi avoir écrit cela. 

Les socialistes se lèvent et font une ovation i romqié 
à l 'aucen président du conseil . 

M. FABEROT. — Il deviendra collectiviste. (Rires). 
M. GOULET. — Et M. Dupuy ajoute plus loin dans son 

manuel de rédaction... 
M. TOUSSAINT. — Son manuel de réaction. (Rires). 
M. GOBLET. — . . . . que la Chambre d e s d e p u t é s à la 

prérogative de maintenir ou de reuverser les ministères. 
(Applaudissements à l'extrême gauche.) 

M. GOULET, s'adressant â M. Méline. — Je n'ai pas à 
vous demander où vous allez et ce qije vous voolcs 
faire, je vous dcmsnje d'où vous venez. (Douhlo salvo 
d'applaudissements sur les Inncs radicaux et socialistes. 
— Mouvements prolongés.) 

Au lieu do remplacer le cabinet démissionnaire par un 
cabinet s imi la ire . . . 

M. DE BERNIS. — Par vous i (Rires). 
M. GOBLET. — On a fait le contraire. 
M, GAMARII. — On a fait appel à M. Sarrien. 
M. GOBLET. — Dans les circonstances actuelles, M. sar

rien n'était pas qualifié. (Rires et applaudissements iro
niques au centre, qui se tourne vers M. Sarrien, visible
ment très ennuyé de celte manifestation). 

M. GAMARU, qui interrompt, est rappelé à l'ordre. 
M. GOBLET. — Je dis que M. Sarrien n'était pas qualifié 

pour représenter la majorité du '23 avril, non seulement 
il faisait partie du cabinet démissionnaire, mais son nom 
n'avait pas ligure dans le scrutin du 2 i a v r i l . (Murmures 
au centre). 

De plus, il n'avait pas reçu mandai de faire un minis
tère pris dans la majorité, mais un ministère de tran
saction. (Violents murmures au centre). 

il. BofoE. — Vous faites le procès du président de 
la République. (Exclamations ironiques à l'extrême 
gauche). 

M. GOBLET. — A la tentative de M. Sarrien. on a subs
titué un ministère de minorité. 

Plusieurs voix au centre. — .Nous allous voir ce:.:. 
M. GOBLET. — Vous avez une singulière idée de la 

Chambre (bravos à l'extrême gauche): ce ministère était 
fait depuis longtemps, et c'est pour le faire arriver qu'on 
a fait éclater le conflit entre le. Sénat et la Chambre; il 
y a eu, de la part du parti modéré, un véritable c >!.:-
plot (socialistes et radicaux applaudissent bruyamment; 
au centre et à droite rires ironiques) ; ce complot i 
abeuli à appeler aux alfaires un cabinet inconstitution
nel, cl je m'étonne qu'un homme, que je suis depuis i-
ans, couvre de son nom, à la tète du ministère, une pa
reille violation de la Constitution. (Nouveaux applaudis
sements sur les mêmes bancs.) 

M. FABEROT, à M. .Méline. - Vous êtes un factieux. 
(Rires.) 

M. G O S U T , — Quaut au n m o M du nouveau cabi
net, il cat le^conlrairede ce qu'a demandé la majcrité du 
23 avril ; le Cabinet ne veut pasde l'impôt sur le revenu; 
c'est la revanche do la commission du budget. (Applau
dissements). 

Le ministère ne veut : is de la révisiou, même limitée; 
c'est un ministère de ai t: ; comment peut-il s'insurger 
ainsi contre le suffrage universel .' (Applaudissements 
sur les mêmes bancs); ou veut lancer les masses rafales 
contre les travail leurs. (Nouveaux applaudissements : 
M. Bourgeois, ancien président du conseil, applaudit vi
vement M. Goblet;. 

M. GOBLKT. — Quand on commence sans la Constitu
tion, on ne sait pas eeinujent on Unit; quels qu 
les événements futurs, vous seuls en serez responsables. 
(Bravos prolongés à l'extrême gauchi) . 

La majorité du 23 avril ne se déjugera pas: elle u ac
ceptera pas une pareille défaite: elle ne dcnuer.i pas sa 
couliance à un Cabinet inconslitufioiinel (Applaudisse-
menls à l'extrême çauche>; si elle le faisait, elle . o r 
donnerait au Sénat la d'rectiou des affaires publiques. 

L'orateur termine en déposant un ordre du jour sur le 
bureau de la chambre. fCne double salve d'applaudisse
ments à l°i!\(rénie gauche tout entier , accueillo M. Go
blet à sa descente de la Inbunc). 

Intervention de M. Deschanel 

Cn grand silence se fait aussitôt. 
M. PAUI. DE-CHA.NF.L. — Ja m'adresse à tous sans dis

tinction de partis. Les critiques de H. Goblet peuvent 
s'adresser au précédent ministère et non à celui-ci l l'r.j 
bien et rires au centre). 

Depuis quelque temps, nos débats, an iieu de rouler 
sur des idées, ne r o u l e n t . . . 

M. FABKB IT, interrompant, — . . . One les électeurs f 
(Rires). 

M. DtsÇkUXCL, — . . . ne rouleut que sur des mots . la 
majorité du 23 avril porte sur quoi ? sur la sapprématie 
du suffrage-îniversel et sur la nécessité des réformes. 
h.sl-il un seul repuh'ieaiu qui ne soit prêt à proclamer 
la suprémil e du sullraso universel qui est le fondement 
même de la souveraineté nationale? (Applaudissements 
au centre. Vociférations à crauche.) 

J'apporte ici u m parole sincère. Par ou la s in . v e r a j n 3 . ê j 
nationale doit-elle s'exercer? 

t'oix d i rs .« : Par la Chambre ! Par le Séiul ! 
M. DI'SCUA- EI.. - Ce n'est pas par la suprématie d'une 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants partictihers, 

et parmi. SPECIAL) 

L e s r o t e s de Jeudi à l a C h a m b r e 
Paris, 1er mai. — Hier, à la Chambre des députés, la 

majorité obtenue par le cabinet Méline a été successive
ment : 

£' Sur la priorité de l'ordre du jour Ricard,do 23 vo ix . 
Les chiffres rectifiés et parus ce matin à VOfficiel rédui
sent cette majorité à 21 voix. 

2' Sur la seconde partie de l'ordre du jour deconfiauce 
de MM. Bozérian. Delpench, etc. , la majorité gouverne
mentale a été également réduite après vérification à 34 
voix. 

La différence est plus sensible en ce qui concerne le 
vote sur l'ensemble de l'ordre dn jour Bozérian, compor
tant confiance et affirmant la souveraineté du suffra"e 
universel. 

En séance, le résultat proclamé était pour l'adoption 
2»9, contre *56 ; & l'officiel, les chiffres rectifiés sont 
pour l'adoption 278, contre 2 i i . 

La majorité du ministère ost d o n e n o n pas de i.3 voix , 
mais de 31. 

Le S é n a t e t M. B o a r g e o l s 

M. Marcel Hutin, Gantois, a interviewé plusieurs séna
teurs an sujet de la séance de la Chambre, el plus par
ticulièrement au sujet dudiscours de M. Bourgeois. 

M. Drnmel, sénateur des Ardennes, s'écrie dans un 
groupe : 

î . T, ? ' a l m e m i e n * cela ; M. Bourgeois est maintenant 
sociahrte révolutionnaire franchement ; l'évolution est 
faile; an fond, tout le monde s'en dontait avant la preuve 
fournie par son discours d'aujourd'hui. 

Dans nn coin de la galerie des Bustes, un croupe de 
sénateurs de la gauche, dont MM Bérenger, vice-presi-
dant du Sénat; Pozat, Emile Labiche, etc. , et quelques 
sénateurs de la gauche démocratique, qui no protestent 
pas, nous entendons les propos suivants : 

— M. Bourgeois a voulu, aur le dos du Sénat, retrou
ver la popularité qu'il avait perdue au milieu de ses 
amis et la confiance qu'il n'avait plus i la Chambre 

» Non» nous approchons de M. Loubet au moment oh 
il quitte M. Levrey, sénateur de la Haute-SaOne 

» — Eh bien I monsieur te président, sans vous inter
viewer, que pense le Sénat du discours de M. Bourgeois 1 

» — Dame ! M. Bourgeois a son opinion, le Sénaf en a 
une a u t r e . les vacances calmeront tout cela vous 
verrez / ' 

La T r a n a v a a l . - L ' h a b i l e t é d u p r é s i d e n t Kxtiger 
Le rô le j o u é p a r l a C h a r t e r e d 

Londres, 1er mai. — Le Standard dit que le président 
de la République du Transvaal vient de prouver une 
fois de pins et avec éclat son habileté diplomatique 

Le moment choisi pour publier les dépêches compro
mettantes que les hasards de la guerre ont fait tomber 
entre ses mains témoigne de sa merveil leuse clair-

Le Daily Graphie fait remarquer que les dépêches rela
tives au rôle joué par la Chartered sont Incomplètes, 
n'ajoutent rien à la culpabilité des accusés, et d'une au
thenticité jusqu'à présent non démontrée. Il faut donc 
entendre la Chartered avant de se prononcer. 

Le correspondant du Uailij lelegrapli à Pretoria dit 
que. suivant le bruit qui court, le président Kriiger fera 
connaître sa décision à l'égard des coudamnes avaul la 
réunion du Volksrad, fixée à lundi prochain. 

Suivant le même correspondant, le gouvernement se
rait décidé à ne pas se montrer trop sévère pour la majo
rité des prisonniers. 
Î ,La Ligue nationale irlandaise (section do Kingstowo) 

vait envoyé au président Kriiger, le 10 février dernier, 
une letlro félicitant les Boers et leur président d'avoir 
infligé une défaite éclatante aux envahisseurs qui vou
laient détruire l'iudépenUance de la République. 

La ligue demandait dans cette lettre au président krii
ger de ne remettre ses prisonniers eu liberté que lorsque 
le gouvernement anglais aurait relàcbé les prisonniers 
politiques irlandais. 

Le président Kriiger a répondu par une lettro dalée du 
30 mars, dans laquelle il remercie la ligue de ses féli
citations cordiales et de ses chaleureuses sympathies. 

La lettre portait la signature du sous-secrétaire d'Etat 
pour les affaires étrangères. 

Le Times dit qu'on ne peut se dissimuler la gravité des 
dépêches publiées, car elles établissent d'une façon ab
solue que M. cecil Rhodes avait connaissance de la mar
che sur Johannesburg et que les meneurs du mou
vement comptaient sur lui pour en assurer le succès. 

En raison de sa position, ajoute le Times, M. Cecil 
Rhodes aurait dû s'abstenir de toute participation à ce 
mouvement. Aussi pourrait-il bien étro appelé à rendre 
compte do sa conduite. 

L'expédit ion s o u d a n a i s e , — Le p l a n de l a c a m p a g n e 
F r o n t i è r e « aolent l f lque » de 1 E g y p t e 

Londres, 1er niai. — Le failiy JVeics dit que le plan de 
la'.campagne d'automne au Soudan n'est pas aussi 
étendu quoti le suppose. 

L'expédition ne sera qu'un premier mouvement en 
vue de la conquête nltérieuse d'une grande partie du 
Soudan. 

On se contentera, ponr le moment, de donner à 
l'Egypte une frontière «sc ient i f ique» qui la mettra à 
l'abri de toute attaque des derviches, et pour cela on oc
cupera Dongola, Berber et Kassala. 

E. a g r i c u l t u r e e n A n g l e t e r r e 

Londres, 1er mai. — U Chambre des communes a 
adopte en deuxième lecture, par 333 voix coutro ISS, le 
bill concernant le dégrèvement de l'agriculture 

La séance est levée à une heure quaranlc-ciiiq. 

L a m a r i n e den E t a t s U n i s 
Wasiugton. lcr mai. - Au cours de la discussion des 

crédits de la marine au Sénat, lo sénateur Whiles dit 
qu une guerre avec une grande puissance européenne 
amènerait de3 désastres et réclame la construction do 
forts de refuge ponr les navires Américains. 

Q u e s t i o n s d e d é f e n s e 

Le roi Léopold 
Bruxelles, 1er mai. — Le roi des Belges, qui a pris n u 

Irgér lefroidissenient lors de son séjour à Nice, souffre 
de la gorge. Il reçoit son médecin tous les jours. 

L a o a l a s e de l a D e t t e 

Le Caire, 1er mai. — La plaidoirie de l'avocat du syndi
cal des porteurs de titres français a causé une vive im
pression et a donné à l'audience nne importance capitale 
par les arguments décisifs devant lesquels l'adversaire 
s'est dérobé. 

Le jugement ne sera pas rendu avant le 27 mai,à cause 
de la complexité de l'affaire. 

Il est presque certain que le Tribunal se déclarera 
compétent. 

LE PREMIER 
A R O U B A I X 

l.i matinée du premier niai a été des plus calmes I 
Roubaix. 

Les manifestant:, n'unis à la Pau'*, se sont dirigés, à 
dix heures, vers le cimetière, par la rue de Lannoy et la 
Grand'Rue. Quelques conseillers municipaux marchent 
cn tête; les syndicats socialistes suivent, portant les cou
ronnés qu'ils vont déposer au monument des victimes 
du travail. 

Il y a relativement pen de monde au cimetière — moins 
que Fan passé — : le citoyen Ilélynck a prononcé un 
discours qui a été applaudi : la manifestation s'est en
suite dissoute rour se rendre à nouveau au local la 
Pour. 

A midi vingt, le cortège, reformé, après avoir par
couru la rue Pierre do Roubaix et la Grande Rue, est arri
vé à la Grand'Place où les manifestants ont défilé devant 
I» maire qui se trouvait sur le perron de l'Ildtel-de-
Viile. Les cris de : Vive Carrelle t se sont fait entendre. 

Les délégués des syndicats et les membres de plusieurs 
sociétés musicales ont été reçues daus nne des salles de 
la Mairie, el les vins d'honnenr leur ont été offerts. Le 
citoyen Vaillant a donné lecture des revendications so
cialistes. Ancun incident i sigualer dans la matinée. 

Dans tous les peignages la machine tourne. 
Sur l'ensemble des ouvriers de toutes les usines, 

i i ,000 environ cuôment et 18,000 travaillent. 
A T O l I R C O l N t » 

La ville présente aujourd'hui son aspect habituel des 
jours ouvrables, o n entend le malin, de tous côtés, les 
kifflonients stridents des sirènes qui annoncent l'ouver-
lure des usines et partout les ouvriers se présentent 
comme do coutume pour prendre le travail. 

Le chômage n'existe qu'à l'état de très rares excep
tions : les ouvriers Tourqnennois ne tiennent pas à 
perdre inutilement le salaire d'une journée de travail. 

A V I S A U X S O C I E T E S . — L e s s o c i é t é s q u i c o n -
^ m A W ^ ^ X V ^ ^ & ^ ^ i n e n t l ' impres s ion d e l e u ^ c h e s , c i r c u l a i r e s e t 
défense impériales.questions si importantes que la revue r è g l e m e n t s a la m a i s o n *Jfred R e b o u x , r u e N e u v e 17, 
dn camp d'Aldnrshof, qne devait passer le commandant ! o n t dro i t à l ' in ser t ion gra tu i t e d a n s l e s l i e u x é d i t i o n s 
en chef, a été remise. I du Journal de Roubaix. 
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